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SEM NEGOCIAÇÃO, PETROBRÁS 
EMPURRA CATEGORIA PARA A GREVE! 

OUTUBRO 
ROSA

O SINDIPETRO-RS  apoia 
esta campanha e, durante 

todo esse mês, o cabeçalho 
do Papo Direto, a página 
no Facebook e o site do 

Sindicato estão com suas 
cores alteradas para o rosa.

LEVA 4 PELO 
PREÇO DE 1 

O governo está entregando 
quatro campos da Bacia de 
Santos, pelo preço de um 
ano de produção destes 
campos, fora as perdas 

para a educação e saúde 
com os royaltes. 
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O mês de outubro é espe-
cialmente dedicado à  campa-
nha de prevenção do câncer de 
mama e para a necessidade do 
diagnóstico precoce. O SINDI-
PETRO-RS  apoia a campanha 
OUTUBRO ROSA e, durante 
todo esse mês, o cabeçalho do 
Papo Direto, a página no Face-
book e o site do Sindicato es-
tão com suas cores alteradas 
para o rosa. O objetivo é aler-
tar as mulheres sobre os sin-
tomas da doença, como pre-
venir e combatê-la.

DIAGNÓSTICO PRECOCE
Dados do Instituto Nacional 

de Câncer José Alencar Gomes 
da Silva (INCA), apontam que o 
câncer de mama é o mais fre-
quente nas mulheres da Região  
Sul. O Rio Grande do Sul é o 
estado que apresenta as maiores 

taxas de mortalidade, com 15,26 
óbitos para cada 100 mil mulhe-
res. A estimativa é de 60 mil 
novos casos por ano de câncer 
de mama. A doença também 
atinge mulheres cada vez mais 
jovens. Quanto mais cedo o 
diagnóstico, mais são as chances 
de cura. Quando descoberto no 
início, há 95% de chances de 
recuperação total.

No Brasil, a incidência da 
doença é maior na população 
com faixa etária a partir dos 40 

anos. Abaixo dessa idade, as 
ocorrências são menores, bem 
como sua mortalidade. 

No entanto, de acordo com 
o INCA,  muitos hábitos e 
situações têm contribuído para 
o desenvolvimento da doença, 
cada vez mais, também em 
mulheres mais jovens. 

SINTOMAS
caroço (nódulo) �xo, endure-

cido e, geralmente, indolor; 
pele da mama avermelhada, 

retraída ou parecida com 
casca de laranja; 

alterações no bico do peito 
(mamilo);

pequenos nódulos na região 
embaixo dos braços (axilas) 
ou no pescoço; 

saída espontânea de líquido 
dos mamilos. 

Fique atenta e cuide-se!

PREVENINDO O CÂNCER DE MAMA

O governo prepara mais alterações na legis-
lação brasileira do Benzeno. De 1978 até março 
de 1994, permaneceu classi�cado com limite de 
tolerância de 8 ppm, em seguida foi transferido 
para o anexo 13 da NR-15, onde permaneceu até 
20/12/1995, data da criação do anexo 13A do 
Benzeno, onde não poderia haver mais nenhuma 
exposição ao cancerígeno, mantido até os dias 
atuais com alguns avanços nas legislações com-
plementares e elaboração de uma legislação 
especí�ca aos postos de combustíveis. 

Com a reforma das NR�s, o governo federal 
pretende alterar o item Benzeno para um anexo 
de cancerígenos onde estaria dividindo espaço 
com outros agentes carcinogênicos, reconheci-
dos pela Lista Nacional de Agentes Cance-
rígenos para Humanos (LINACH).

A reforma da NR-15 já entrou na pauta da 
Comissão Tripartite Paritária Permanente (CTPP) 
nos itens de ruído e calor e o Benzeno está com 
previsão de iniciar as discussões em novembro, 
juntamente com a criação do item cancerígenos 

baseado na LINACH, da Secretaria do Trabalho e 
Previdência e Saúde. 

Segundo representantes do governo, este item 
será mais amplo e voltado para a realidade indus-
trial e comercial. Esta lista foi elaborada em 2014, 
considerando a elevada incidência de câncer no 
Brasil, baseada em estudos cientí�cos, nas listas de 
agentes cancerígenos da Agência Internacional 
para a Investigação do Câncer (IARC) e da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS).

 Que o Benzeno não é �or que se cheire, isto 
nós também já sabíamos, mas o que ninguém 
esperava, foi o governo Bolsonaro acabar com às 
comissões tripartites, incluindo a CNPBz. Diante da 
política de retrocesso das NR�s e da legislação 
especí�ca do Benzeno, a  Bancada dos Traba-
lhadores da CNPBz, repudia tais ataques e continu-
ará atuando no sentido de retomar os trabalhos da 
Comissão e das reuniões ordinárias.

 Acompanhe o site www.cnpbz.com.br para 
saber as notícias sobre a luta pela saúde e 

contra a exposição a produtos cancerígenos.

BENZENO NÃO É FLOR QUE SE CHEIRE!
No dia 5 de outubro foi o DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA A EXPOSIÇÃO AO 

BENZENO. Apesar da nocividade do produto, o governo Bolsonaro quer afrouxar as 
normas em relação ao cancerígeno e está acabando com as NR�s. 
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ENQUANTO 
ISSO...

O novo diretor de Trans-
formação Digital e Inovação, 
diretoria recentemente criada 
pelo presidente da Petrobrás e  
que estará à cargo de Nicolás 
Simone, vai custar à Petrobras 
até R$ 1,9 milhão, no período 
de outubro de 2019 a março 
de 2020, o que corresponde a 
R$ 380 mil por mês. A remu-
neração foi aprovada pelos 
acionistas em Assembleia 
Geral Extraordinária (AGE).

Aliás, enquanto a catego-
ria pena com a intransigência 
dos gestores, estes estão 
muito bem remunerados. 

UM DISCURSO, OUTRA PRÁTICA!

  NEGOCIAÇÃO 2019 

EMPRESA NÃO DÁ ALTERNATIVAS À CATEGORIA
O SINDIPETRO-RS partici-

pou, nos dias 1 e 2 de outubro, 
da reunião do Conselho Delibe-
rativo da FUP, que teve como 
principal pauta os encaminha-
mentos necessários frente à 
proposta apresentada pelo TST 
para mediação na negociação. 

INTRANSIGÊNCIA 

Nem mesmo a mediação no 
TST sensibilizou a direção da es-
tatal para resolver a negociação 
em mesa, com as representa-
ções dos trabalhadores, num 
claro desrespeito à categoria e 
ao próprio Tribunal, que se dis-
pôs a mediar o impasse criado 
por sua postura intransigente. A 
empresa sequer compareceu às 
mediações bilaterais, ao contrá-
rio das federações que, desde o 
início, se colocaram à disposição 
para negociar o ACT.

CONTINUIDADE 
DA NEGOCIAÇÃO

Os trabalhadores já deixa-
ram claro que querem continu-
ar a negociação e têm feito to-
dos os movimentos neste sen-
tido, tanto na mesa de negocia-
ção, quanto junto a mediação 
proposta pelo TST. A empresa, 
no entanto, se nega a negoci-
ar, ataca direitos e não dá al-
ternativas à categoria. Por-
tanto, quem está empurrando a 

categoria para a greve é a di-
reção da empresa.

SEPARAR O 
JOIO DO TRIGO

O trabalhador tem que sa-
ber em que lado está: se ao lado 
dos seus direitos, conquistas, do 
ACT que garante uma vida dig-
na e da Petrobrás como uma 
empresa forte, integrada e in-
dutora do desenvolvimento; ou o 
lado de quem está assediando os 
trabalhadores, acabando com os 
direitos dos petroleiros, venden-
do o patrimônio público e traba-
lhando para a privatização da 
empresa, que acabará, inclusive, 
com seus empregos.

Neste momento, de brutais 
ataques às conquistas, é impres-
cindível manter que marcou as 
grandes manifestações dos pe-
troleiros em defesa da Petrobrás 
e de seus direitos. Por isso, as 
assembleias precisam contar 
com a participação de todos os 
trabalhadores. A HORA DE LU-
TAR É AGORA

ORIENTAÇÕES DEFINIDAS NO 
CONSELHO DELIBERATIVO

 Rejeição da proposta apresentada pelo TST no dia 19/09;
Aprovação dos itens encaminhados ao TST, em 26/09, como 

melhoria à proposta do Tribunal;
 Condicionar a assinatura da eventual aprovação das propostas 

às assinaturas dos acordos coletivos de trabalho das subsidiári-
as e da Araucária Nitrogenados;

 Se não ocorrer negociação, greve à partir da zero hora do dia 26/10.

COMO O TST SE MANIFESTOU EM RELAÇÃO AO 
PEDIDO DE PRORROGAÇÃO DO ACT ATÉ 22/10

Registro que reputo relevante a iniciativa das entidades sindicais, 
salientando que tal postura indica boa vontade e disposição com a 
solução de consenso, respeito ao esforço que vem sendo em-
preendido por esta Vice-Presidência, bem como compromisso de 
defesa dos interesses da categoria da forma mais racional e e�ciente.

Entendo que não se pode ignorar as preocupações apresentadas, 
relacionadas à perda de vigência do ACT;

Determino a intimação da requerente para que avalie e informe a 
possibilidade de retomada da prorrogação do acordo coletivo 
de trabalho 2017 /2019 até o dia 22/10/2019, principalmente 
quanto à liberação dos dirigentes sindicais. Fixo o prazo de 24 
horas, diante da urgência da resposta. 



O Diário O�cial da União 
(DOU) do dia 30/09 publicou 
uma lista com as 14 petrolíferas 
que participarão do megalei-
lão do pré-sal. Com os quatro 
campos na Bacia de Santos, o 
governo pretende arrecadar 
R$ 106,5 bi-
lhões, um va-
lor muito bai-
xo se com-
parado com o 
que ganharia 
mantendo a 
Petrobrás co-
mo explora-
dora única. 

Se consi-
derado o pre-
ço do barril 
h o j e  ( R $ 
248,10) x 1,2 
milhões de barris que serão 
produzidos nos campos x 30 
dias x 12 meses, o resultado é 
de R$ 107 bilhões, aproximada-
mente. Ou seja, o governo está 
entregando 4 campos pelo 
valor de apenas 1 ano de ex-
ploração. Além disso, a pro-
posta acaba com o Fundo So-
cial do pré-sal, que destinava 
75% dos royalties para edu-
cação (50%) e saúde (25%).

CESSÃO ONEROSA - A Câ-
mara dos Deputados deverá vo-
tar até o dia 12 de novembro a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC), da cessão onerosa, 
já aprovada em dois turnos no 
Senado, que autoriza o governo a 
realizar um mega leilão de pe-
tróleo em áreas de exploração e 
produção do pré-sal. 
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 SERVIÇOS 

 NOTAS 
SURTO DE 

DESMATAMENTO 
O aumento expressivo das 

queimadas na região amazô-
nica este ano é consequência de 
um discurso e de políticas im-
plementados por Jair Bolsonaro 
desde sua chegada ao poder. 
Esta é a opinião do biólogo nor-
te-americano Philip Martin Fe-
arnside, pesquisador do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), um dos mais 
importantes especialistas mun-
diais sobre os efeitos do desma-
tamento na maior �oresta tro-
pical do planeta. Segundo ele, 
toda a estrutura institucional pa-
ra a parte ambiental, com corte 
de verbas para órgãos como o 
IBAMA,  está sendo desmantela-
da, e isso se re�ete no desmata-
mento. A área de desmatamento 
na Amazônia legal tem crescido 
de maneira exponencial. Em ju-
nho houve aumento de 88%;  ju-
lho 178% e agosto 222%, sempre 
em comparação com o mesmo 
período do ano anterior. 

6 NOVOS POBRES 
POR MINUTO

Em 12 meses, Argentina so-
mou 9.028 novos pobres por dia 
ou 6 novos pobres por minuto. 
No total, existem 15,8 milhões de 
pobres no país, nas zonas urbana 
e rural. A pobreza na Argentina 
aumentou 8,1% em apenas um 
ano, afetando agora 35,4% da 
população.  Nesse período, 3 
milhões e 250 mil pessoas caíram 
da classe média para a classe 
baixa, isto é, mais de 9.000 
pessoas por dia. O governo da 
Argentina apostou numa politica 
de abertura econômica, com 
atração de investimentos que  
nunca chegaram, a não ser para 
o endividamento. O desemprego 
continua a crescer, a in�ação não 
dá trégua e não há perspectiva 
de crescimento econômico no 
horizonte. 

�É só colocar um 
tubo e chupar o 
tesouro que a 

Petrobrás levou 
tempo e 

investimento para 
descobrir�

  CONTRA A PRIVATIZAÇÃO 

4 CAMPOS PELO VALOR 
DE 1 ANO DE PRODUÇÃO

Ao abrir a operação do 
pré-sal para os estrangeiros, o 
Brasil perde mais uma oportu-
nidade de gerar milhares de 
empregos. O leilão acaba com 
essa política de conteúdo na-
cional e as grandes empresas 

estrangei ras 
vão comprar 
no exterior. 

O impacto 
nos empregos 
pode ser tra-
duzido pelo e-
xemplo da in-
dústria naval, 
uma das mais 
afetadas, que 
chegou a em-
pregar 82.472 
mil trabalha-
dores em 2014 

e, no ano passado tinha a-
penas 29.539.

Para o analista da subseção 
do Dieese da FUP, Cloviomar 
Cararine, é um absurdo a Pe-
trobrás ter sido a responsável 
pela descoberta do pré-sal, ter 
toda a estrutura para extrair o 
petróleo e agora o governo en-
tregar a operação para empre-
sas de outros países.

BILHETE PREMIADO - Para 
o analista, o leilão é um bilhete 
premiado. A empresa que com-
prar já vai saber todos os dados 
do que está comprando. Dife-
rente do leilão de petróleo que 
tem riscos, no caso do pré-sal, é 
só colocar um tubo e chupar o 
tesouro que a Petrobrás levou 
tempo e investimento para des-
cobrir.


